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Pedido de Comunicações
O DECLÍNIO DEMOGRÁFICO: que mudanças?
A fecundidade muito baixa da maior parte das populações europeias evidencia um baixo potencial de auto-reprodução, que é incapaz de corresponder minimamente à necessidade vital de substituição das gerações. Esta incapacidade, que não é conjuntural, constitui a principal causa do declínio demográfico europeu e português. 
Os aspectos mais visíveis deste declínio são o crescimento natural negativo ou nulo e também a contínua “subversão” dos equilíbrios estruturais entre jovens, adultos activos e séniors, que resulta do envelhecimento demográfico. Simultaneamente, esta evolução é condicionada pelo importante recuo da mortalidade e o substancial aumento da longevidade. 
As populações em declínio tendem para a rarefacção, a qual afecta as suas disponibilidades para as actividades socialmente estruturantes, que são estudar, trabalhar, casar, ter filhos. Assim, a diminuição da população em idade escolar leva ao encerramento de estabelecimentos de ensino e ao desemprego de um parte dos seus agentes, os problemas motivados pela diminuição da população em idade de trabalhar tendem a ser resolvidos pela chamada imigração de substituição, a diminuição das populações em idade de casar e de ter filhos pode contribuir para a baixa da natalidade. Estes fenómenos de rarefacção assumem, no caso português, uma dimensão mais dramática nas regiões do interior. 

As consequências do declínio demográfico repercutem-se naturalmente sobre o conjunto das sociedades, influenciando a organização social dos ciclos de vida, os mercados do trabalho, os sistemas de ensino e de saúde, a gestão do território. Por isso, colocam os governos perante a obrigação de intervir através de políticas mais ou menos específicas. Em Portugal, infelizmente, em domínios essenciais – como, por exemplo, a desertificação do interior, os incentivos à natalidade e os apoios à família e às mães e pais, a imigração e a integração social dos imigrados, a qualidade de vida dos reformados – as respostas políticas têm revelado no seu conjunto uma ausência de reflexão estratégica acerca das consequências e diferentes aspectos da mudança de paradigma demográfico.

Algumas das causas do declínio demográfico estão certamente relacionadas com as alterações que, em paralelo com a descida da fecundidade, começaram a verificar-se há cerca de quarenta anos no campo dos comportamentos individuais relativos à família, casamento e divórcio. Mas, apesar das suas “fragilidades”, a família continua a ser o principal lugar onde se exprimem solidariedades intergeracionais essenciais, tais como o apoio aos jovens, aos desempregados e aos mais idosos e dependentes.

Declínio demográfico não é necessariamente sinónimo de declínio social. Trata-se apenas de um conceito para designar um novo estádio de desenvolvimento demográfico, que foi atingido por populações em que o baixo potencial de reprodução e o envelhecimento são acompanhados pelo aumento da esperança de vida, o qual constitui um dos mais importantes avanços civilizacionais registados até hoje. Esta mudança de paradigma coloca obviamente novas questões que devem ser estudadas e reflectidas.
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( Dados e Métodos
   Isabel Tiago de Oliveira – ISCTE

   imto@iscte.pt

( Desequilíbrios Regionais e Dinâmicas Demográficas
   Maria João Guardado Moreira – ESE de Castelo Branco

   guardad.moreira@mail.telepac.pt
( Envelhecimento Demográfico e Politicas Públicas
   Ana Alexandre Fernandes – FCM/UNL
   anafernandes@ensp.unl.pt

( Estudos de População em Portugal
    Maria José Carrilho – INE

    mjose.carrilho@ine.pt

( Família, Género e Relações Intergeracionais
   Mário Leston Bandeira – ISCTE

   leston.bandeira@iscte.pt

( Fecundidade, Sexualidade e Conjugalidades 
   Maria Filomena Mendes – Univ. de Évora

   mmendes@uevora.pt

( Migrações, Fluxos Internacionais e Integração Social
   João Peixoto – ISEG/UTL
    jpeixoto@iseg.utl.pt

( População Activa, Emprego e Mercado de Trabalho
   Maria Luís Rocha Pinto – Univ. de Aveiro

   mluispinto@ua.pt
( População Escolar e Sistema de Ensino
   Gilberta Rocha – Univ. dos Açores

   grocha@notes.uac.pt

( População, História e Modernidade
   Teresa Rodrigues – FCSH/UNL
    trodrigues@fcsh.unl.pt
( População Território e Ambiente 
   Jorge Malheiros – FL/UL
   gatomaltes@netcabo.pt

( Saúde, Mortalidade e Esperança de Vida
    Maria da Graça Morais – Univ. de Évora

    mgraca@uevora.pt
Condições para apresentação de comunicações
Deve enviar a sua proposta para a APD e para o coordenador da área temática onde se inscreve
Calendário
Até 30 de Outubro de 2007 – envio de título e resumo de comunicação (texto até 2000 caracteres)

Até 30 de Novembro de 2007 – aceitação das propostas de comunicação

Até 30 de Maio de 2008 – envio do texto definitivo da comunicação

Formato das Comunicações

Texto até 30 000 caracteres (com indicação de três a cinco palavras-chave), formato Word, letra 12, Arial, espaço e meio.
Preços de Inscrição

Até 31 de Maio de 2008

Sócios APD €40 

Estudantes Sócios APD €20 

Estudantes não Sócios APD €40
Não Sócios APD €80
Após 31 de Maio de 2008

Sócios APD €60 

Estudantes Sócios APD €30 

Estudantes não Sócios APD €40
Não Sócios APD €120
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